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Fundador], ). Nunes da Sil va 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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FOI SUBSTITUIDA A CAIXA 
DO CORREIO COLOCADA 
NO APEADEIRO DE CACÍA 

Não padia deixar de não ser- 
mos atendidos, para bem da po- 
pulação de Cacia e das: localida- 
des limítrofes. 
Coma maior satisfação vimos 

noticiar que foi substituíia, no 
domingo, a pequena caixa pe- 
ceptáculo colocada no apesdeiro 
ale Ceia, por uma que irá, de 
facto, satisfazer o público, o que 
tuto pedimos e insistimos. 

"Nada se fiz sem trabalion, e 
É à devido ao nosso trabalho e 
justiça que aos assistia, que S 
Ex o Senhor Chefe da Circuns- 
crição de Exploração da Beira 
Litoral, mandou ali colocar uma 
caixa de maior capacidade, 

Todus estamos agradecidos, 
nós e o povo, y S: Exº. 

  

A RUA PRINCIPAL DE CACÍA 

Val SER REPARADA? 

Chepa até nós uns zans zuns de 
que a Júnta de Frêguesiy de Ca- 
elo vai mandar consertar os bus 
vacos maiores das ris Luiz de 
Cunós e Conselheira Nunes da 
Silva, que vão da estrada à esta- 
ção dos Cimínhos de Ferro, 

Na verdade, poderá tolerar-se | 
que uma estrada de lauto movi- 
mento esteju naquele estido e que 
andem apenas a tipar-lh> covas? 

Uma chusma de picirêtas e: 
depois uma crixr de brita seria | 
o melhor serviço e deixen-se de 
andar a enganar a arte. Esta 
estrada, que mede cêreu de 700! 
metros de comprido, feita a ma-| 
cadame,- não é coisa de Tevar a 
fuir o cofre da Junta e o serviço 
era, por dezenas de anos, 

E preciso trabalhar com acêr- 
to e afincadamente, srs, da Junta! 

  
..a : 

ESTRAGOS DA GUERRA 

A guerca é a maior destruidora 
do mundo: —- mata, incendeia, des- 
troíe causa todos os sofrimentos. 

A propósito do Dbombardea- 
mento à Tóquio, escreve O jur- 
nal «Nippou Times» que as des- 
truições foram muito maiores do 
que a causada pelo grande terra- 
tnoto de 1923. 

Ora, êste terramoto destruiu 
cêrca de dois terços de Tóquio, 
incltindo quási todos os edifícios 
públicos e comerciais, bancos e) 
estações ferroviárias e matou 
60.000 pessoas. | 

Lremenda-catástrofe | 

  

  

  

COMILÕES CÉLEBRES 
O ecnrdeal Duprat, chanceler 

de França, tinha se tornado tãy 
gordo à fôrgi de comer, que toi 
preciso tecui tar em feitio de meia 
lur a mesa onde comia. 

Há tulvez quem julgue isto ser. 
piada para 0 nosso «Papa Jan-! 

tarese, Mas não é... 
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Propretário-Director e Administrador 

  

() «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de mar expansão em Lisboa e Porto 

  

  

António | 
| 

  
  

Redactor e Editor 

Não se restilneim quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados, | 

EM DA VI 
ES sti=ssd 

da Costa Pinto 

Dever dos filhos para com os pais 

Quando fixamos o nosso 

au pr 
A 

reza, que tudo regula e dispõe seu lugar na sociedade. E as- 

  

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
Não s> ageitam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 
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A PROPÓSITO 

Tolstoi escreveu: 

Dois amigos passezvam na flo- 
resti; apareceu mm urso e lançou= 
«se sôbre êles, Um trepa a uma 

  

olhar no «ecran» da vida, per- adniirâvelmente, colocou no 

passa-nos o. filme moral de coração dos pais tesouros de 
que, entre todos os povos, a afeição, que êles dispensam 
piedade filia! tem sido sempre todos os dias aos filhos fa-! 
honrada como uma virtude, e zendo com que, principalmen- 

: : : árvore é escondeu-se, enquanto 
sim, os pais 0 vão conduzindo quo ficava no caminho, Dei- 
até à idade em que êle pode youse cuir e fisgiu-se morto, 
tornar-se também o chefe O urso aproximou se e echeirou 
duma família nova. [o homem; ias cómo êste retinha 

Ora, em troca de tantos e ? Tespiração, o animal julgon-o 
à ingratidão dos filhos para te, a existência da mai seja infatigáveis benefícios, não de- 
com seus. pais, considerada uma vida de deiicação e de veráamoral prescrever o amor, 
como tum grande crime, sacrifício em tôdas as classes "o reconhecimento, o respeito, 

E isto concebe-se: a relação da sociedade, de fadiga nas a obediência e a dedicação dos 
que existe entre os pais dum classes pophlares, de abnega- filhos para com os pais? 
lado e os filhos do qutro, tor- ção e de remúncia aos prazeres 
na-se depois do, nascimento 
mais sagrada, por uma série 

nas classes elevadas, 
Mais tarde, quando a inte 

  

Se a ingratidão é sempre 
odiosa, não se. tornará 

cdigna da maior censura, não 
não interrompida de benefícios. ligência do filho começa a será ela um crime honível, 

De todos os sêres vivos, 0. 
homem, é, durante Os primei-, 
ros anos da sta existência, O 

mais débil, o mais incapaz de 
viver sém socôrro, e ser dú- 

vida, pereceria, instantes. de- 

pois. de: dado à luz, se seus: 
pais lhe não prodigalisassem, 
todos os cuidados, se lhe não 
contintassem o benefício, da 
existência que lhe dermn, | 

Não é tudo para os pais o 
tereny dado a vida ao filho, é 
necessário principalmente que 
la conservem. 

E foi por isso que a Natu- 

desabrochar, é aiada seu pai, é 
sua mãi, que lh> comunicam a 
palavra, que é ao mestao tein- 

po tum método e uma revela- 
ção:—um método, porque sen 
a palavra, à inteligência húma- 

ela um cobard 

quando o filho mereça pelo' 
seu mail comportamento a 
maldição paterna? 

Sem dúvida alguma. 
Por isso os filhos devem 

sempre amar seus pais; e 
ta não podia elevar-se às ideias êste amor devem juntar o tes! 
compostas; una 
poique cada língua contém a 
tradição do género. humano, 
mais oti menos completa, se- 

da sociedade. 
Depois vem a educação 

moral, inteleclual ou mannial, 

“ção mais séria, a deferência 
mais solícita; devem obede- 

Cer-lhes prontamente, sem 
gundo o grau de civilização murmurarem, sem se lastima- 

rem, recordando sempre o 

preito divino: —honra tea pai 
“etuu mai. 

. I que prepára o lilhe a ocupar o João da Beira-Mar. 

  

  

DELEGACIA DA 
INTENDÊNCIA 

Com a extinção da Comissão 
Reguladora do Comérciode Avei- 
ro, foi criada a Delegação Con: 
celbia da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, para a qual foi: 
nomeado o sr. Ulisses Pereira, 
negociante uva séde do concelho, 

SANTO ANTÓNIO 

Na próxima. quarta feiracrea- 
lizam-se em todo o país osctra- 

dicionais festejos ao Santo Antó- 
nio, O primeiro casamenteiro a 
quem a múcidade dedica as ale- 
grias dos seus corações cheios   de esperanças. 

Não sabemos se na nossa frê- 
guesia tunbém haverá festas a 
"Santa António, 

Decerto, que a mocidade não 
o deixará pelo menos sem datiças 
e cantigas! 

“sas 

GRAÇAS! 
Vá lá, desta vez sempre foram 

limpas as valêtis em tôda a vol- 
ta do lugar da Quinta, 

A Junta agora. sempre quiz 
fazer qualquer coisa... 

  

    
   

FEIRA POPULAR, DE LISBOA 

Já está aberta a» público de 
Lisboa a aFeira Popular» que 
desde há dois anos à nosso cos 
lega O Seculo vem organizando 
para, com o seu produto, manter 
a sua bela obra de assistência que 

(é a Colónia Balvear Infantil. 
O pitoresco Parque de Palha- 

va, onde se realiza o importante 
certume, é tudos os dias bastante 
tregquêntado, o que contribui para 
isso as interessantes diversões 
que são agradáveis surprezas. 

... 

CAPELA DE S, SIMÃO 

Está em exposição na nnssa 
redacção a planta das obras que 
vão ser feitas na capela da Quinta, 

Poderáser apreciada por quem 
o desejir, 

  

Rário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Mudorro escritório para a 

Rua do Crueifizo, 28-2.º 

Telef, 21420 — LISBOA 
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CHURCHILL AGRADECIDO 

O Primeiro Ministro da Gra- 
“Bretanha, sr. Winston Churchill, 
em resposta às inúlheras expres- 
sões de congratúlação que de 
Portugal lhe foram divigidas por 
mutivo da vitória das nações alia- 
das, enviou à Embaixida Britá- 
uica em Lisboa uma impressio- 
nante mensagem onde realça a 
gratidão peli gentileza, 

APARAMENTO DE COMOROS 

Durante o corrente mês devem 

(ser aparados pelos marcos os 
[eônvros eárvores que confinem 
| com as tuas e caminhos de servi- 
«dão, sob pena de 20800 de muita 

e de os mesmos serem mandados 
aparar à custa dos proprietários. 

A Câmara avisa, depuis... 

| ... 

| SULFATO DE COBRE 

[ Vaiser distuúbuido o 2.º esca- 
ão de 609% do-suifito de cobre, 
ao preço de 6360 cada quilo. Para 
Sarrazola, Vilarinho e QuintA es. ã 

E tão marcados os dias Il e 12 e 
para os restantes lugares desta 
frêpuesia os dias]3 e 14 do cor- 
rente, 

| 
| 

  

morto e afastou-se. Quando O 
urso estava lunge, o outro des- 
ceu di árvore e preguntou, a vir, 
ao seu camarada: 
—Que té disse O urso ao cu- 

video? 
— Disse-me que aquele que 

abindona o amigo no perigo é 
es 

FARTURA DE'BACALHAU 

Pela ordem da Iutendência Ge- 
ral dos Abastecinentos, é livre 
ao público a venda do bacalhau, 
o que os faz: parecer que há 
abundância, 

Ainda bem, 
A flotilha portuguesa que êste 

es» 

revelação, ' peito mais profundo, a aten- ano fui às custas da Terra Nova, 
levo mais barcos e com mais 
capacidade, por isso é matural 
que as uotícias sejum de boa co- 
lheita, porque mqueles mares é 
costume o fel amigo dar [fértil 
produção. Uma só fêmea pro- 
diz tus 3.500:000.000 de ovos 
antnlmente, e, segundo as esta- 

tísticas, já se tem encontrado, às 
vezes, de tm só dêstes peixes 
uns 8,000:000 de ovas. 

Oxalá que os nossos barcos 
sejum felizes na pesca e tegres- 
sem aos respectivos portos com 
uma viagem que compense a ár- 
dua libuta e os sacrifícios. ais- 
pendidos. 

COMBÓIOS 

Foi com imenso regezijo para 
Dn povo da nossa ferra o restus 
belecimento, em 1 do corrente, 
dos combóios que em Março fo- 
ram suprimidos provisô inmente, 

dizendo-se que outros vão ser 
pestos em circulação. 

Só deixaram de fizer serviço 
o mixto das 7,2 para o norte e 
o combos das 2135 para o sul 
Chamamos a etenção para o 

horário dos combóios em Cacia 
que publicantos em qutro local, 

e 4 

PARECE ANEDOTA 

Um sujeito vai ver una casa 
que o senhorio diz ter uma vista 
Hudíssima. 

— Eutatro senhor diz que a casa 
tem uma vista muito bonita e afi- 
ual de contas não veja senão ou 
tra casa defronte? 

—Pois sim, mas é que nessa 
ontra casa mora Uma rapariga 
muto bonita que está sempre À 
janela.



| 
| 
| 
| l 
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A VOZ DE BONDRES 

GLÓRIA E MISÉRIA DE LUIZ DE CAMÕES 
cai nd 

    

«E! talvez melhor que faltem nas com o braço livre, atingia 

dados minuciosos e posilivos ja costa. ; 

Acêrca de Luiz de Camões, que| | Durante muitos e muitos 

Eiltem detalhes das suas aven janosficon ainda Camões aven 

tnras e da grande mi éria em turando-se pelos mares e tra- 

que viveu. Camões, Dante, balhando nos «Lusíadas», na 

Homero, Shakespeare, Cer-! história épica do grande ciclo 

vantes em torno de todos os [dos navegantes de Portugal. 

mouumentosda literaturamun- Em 1569 chegava novamente 

    

dial reina como que a névoa 
que envolveos píncaros deuma 
cordilheira. As dúvidas em tor- 
no dêsses grandes nomes não 
vêm apenas do freto dos seus 
possuidores terem vivido há 
tantos séculos atrás. Vêm mais 
do facto de nunca terem sido 
igualados. A adiniração da 
posteri lade é tão grande que 
a tradição oral se amplia e se 
deforma, que os frios doeu 

mentos da época em que vi- 
veram são negados, que tudo 

o que nos chegou àcêrca dêles 
parece sempre pouco. 

Mas julgamos melhor que 
assim seja. À história fragmen- 
tária que temos dêsses homens 
é sempre o melhor das suas 
vidas, os pedaços que foram 
preservados são sempre os 
mais emocionantes. gPara quê 
os elos, os banais elementos de 
ligação dos factos mais ma 
cantes? 

De Camões, por exemplo, 
embora celébremos o aniver- 
sário da sua morte a 10 de Ju- 
nho e embora suponhamos 
que ela tenha ocorrido em 
1589, não podemos jurar que 
não tenha ocorrido em algum 
outro dia do ano de 1579, co- 
mo querem alguas estudiosos 
da sua vida e obra. Também a 
data do seu nascimento oscila 
entre os anos de 1517 e 1525. 
Por alguns versos de sua ado- 
lescência poderemos deduzir 
que êle estudou na Universi- 
dade de Coimbra e que, trans- 
ferindo-se para a Côrte, escre- 

veu muliciosas quadras que 
chegaram «a ofender a imumi- 
dade do Palácio Realm. y 

Mas sabemos com certezal 
que, desterrado por tal ofensa 
à imunidade do Palácio Real, 
preferiu ser soldado a ficar no 
destêrro. Balteu-se com bravu- 
ra e, num combate naval no 

Estreito de Gibraltar, o esti- 
lhaço duma bala moura levou- 
“lhe o ôlho direito. Depois, 

desiludido com a «ingrata pá- 
tria», embarcou para as Ladias, 

e dois anos mais tarde a sua 
verve maliciosa levava o a no- 
vos dissabores: escreveu em 
Gôa, uma composição em 
prosa e verso, licenciosa e sa-; 
lírica, e o Governador mandou 
prendê lo, determinando que 
fosse exilado para a China. | 

Camões, pur essa altura, já 
tinha escrito grande parte dos 
«Lusfadas», do seu Poema, 

das estâncias que iriam varar 
os séculos e imortalizar para 
sempre o seu e o nome de 
Portugal, 

Na sua viagem de Gôa para 
Macáu O navio sossobrou em 

meio de terrível pânico. Pen- 
sando tanto na sua vida como 

na vida dos seus versos, Ca- 

mões ergueu o manscrito sô- 

bre as ondas e, nadando ape- 

  

transformou se em 

a Lisboa, trazendo já pronto o 
seu poema. Só em 1572 con- 
seguiu publicá lo, mas «com 
tanta aceitação da República 
Literária, que no mesmo ano 
se repetin a edição». 

Mesimo assim, entretento, a 

pobreza que fôra sua compa 
nheira desde a adolescência, 

miséria, 
com a glória. Apenas um liel 
escravo que trouxera de Java 
o não abandonou. Os quinze 
mil reis anuais que lhe conce- 
dera el Rei não lhe chegavam 
sequer para matar a fome. O 
escravo era levado a pedir es- 
mole de noite, para sustentar 
o amo. Miséria, enfermidade e 
desgostos pela fase difícil que 
atravessava Portugal, acompa 
nharam o poeta até à moite. 
Foi sepultado pobremente no 
Mosteiro de Santa Auna das 
Religiosas Franciscanas; tão 
pobremente que no ano de 
1595, quando D. Gonçalo 
Coutinho resolveu trasladar-lhe 
os ossos para uma sepultura 
mais de acôrdo com o grande 
nome que se lia na lápide, foi 

difícil encontrar o seu túmulo, 
São êsses, em resumo, os. 

principais factos que nos fica- 
ram da vida desgraçada e gran- 

ECOS 

Água no Poisio 
Não sabemos se por milagre 

se por quê, desde a penúltima 
semana corre um chilro de água 
pata os tanques do lavadouro do 

Poísio, da Quinta, chegando já a 

(enchê los por diversas vezes, 
É cliro, monta se Jogo ali uma 

lavadoria. : 
O que nús traz abismados e ao 

povo dêste Ingar, é há tantos anos 

uão correr pare ali nem um pingo 

de água, pelo que estavam aban- 
donados os tanques e havia sido 
tapado o ralo existente no bebe- 
douro do gado no chafariz, e, 
sem mais nem menos, ela lá 
aparece. 

Crê-se que resulte isto os des- 
perdícios da água do chafariz cai- 
rem na valêta e infiltrarem-se no 
solo indo entrar na canalização 
que deve estar rôta. 

Se a Câmara se lembrásse de 
nós, com uma reparação voltava- 
mos a assegurar a água no Poisio. 
Quem dera... 

  

"Ecos de Cacia” 

de Julho de 1944. 

      

netos? gSe as suas obras foram 
traduzidas para todes os idio- 
mas e se a língua a que êle 
deu forma no seu imortal poe- 
ima continúr a soar pelos qua- 
tro cantos do mum lo? 

E! justificado e é nobre o 
carinho com que são investi 
gadas as vidas dêsses homens 
que só aparecem uma vez na 
vita de uma mação. Mas pos 

muito que consigamos saber 
a respeito deles, sempre sabe 
remos muito ponco, haverá 
sempre como que um misté- 

“rio a ocultá-los de nós. Ca- 
| 'nÕes, Dante, Homero, Sha- 

kaspeare, Cervantes — cumes 
“nebulosos... Pairam muito 

  
Compra-se o n.º 738, de 15: 

diosa de Luiz de Camões. Não alto, muito misturados com o 

cessam nunca as investigações azul do céu, pala que os al. 
sôbre a sua existência, ea cu-|cance bem a pobre e frágil 
riositade de portugueses e 
brasileiros está sempre àlerta 
em torno do poeta de génio 
que lhes deu uma língua co- 
mum. Mas que maior impor- 
lância tem a vida de Camões 
se nos ficaram os «Lusíadas»? 
eSe nos ficaram os seus So- 

vista humana.» 

N. da R.—São do Boletim n.º 215 da 
|B. B. C as palavras que acabamos de 

transcrever com a devida vénia 
O «Ecos de Cacla» agradece à querida 

emissora dz Londtes as justissumas e 

acertadas palavras que dedicou no sem 

Boletim à memória de Luiz de Ca.nões, 

o grande é imortal príiucipe dos poetas 

portugueses. 

  

  

      

  
  

PrUDO 
O a ae RETRO ro SEM. 

Recordação 

Os meus suspiros são 

de vs meus primeiros versos 

amargas queixas, 

são tristes desabafos os meus ais! 

oh! Desgraça cruel! Vê se me deixas! 
ep'ra que hei-de sofrer mais? 

Pobre de quem é triste e não conhece 

os horrores que a ingrata vida tem! 

E' como todo o ser que desconhece 
am carinh o de alguém! 

Entristece-me ver um passarinho 
no seu vertiginoso esvoçar. 

Tenho pena de o ver voar sózinho, 
sem me poder levar. 

Ai! Quem me dera andar sempre de luto, 

quem me dera viver na solidão 

para poder pagar todo O tributo 
que devo ao coração! 

Meus versos, queixas sentidas 
que ninguém quer escutar, 

são as mágoas, São às fridas 

do coração, a sangrar! 

Lisboa, 1907 Mantas Mussano. 

) Eri CuAICH A: 

NOTICIAS LOCAIS 
VE Gl alo ate Gfo bjo wu Gfo Gis Gio Sto ato | 

Caíu num pôço, mas felizmente 

não pereces 

| Na tarde de domingo passado, 
a sr Júlia Gonçalves Nunes da 
Silva, espõsa do sr. José Matia 

| Nunes da Silva, estimado lavra- 
[dor das Roçadinhas, de Cacia, 

“estando a tirar água, com um 

'balde dum pôço, que têm ao fun 
tdo do quintal, junto da sua ha- 
| bitação, desiquilibrou-se e a certa 
jaltura despenhou se da altura de 
'7 metros, 
| Acs gritos aflitivos acuditam 
pum sta filha e diversas pessoas 
que perto andavam, conseguindo 

felizmente vetirá-la dali com vida. 
Valeu-lhe, estarem os alcatrnzes 
noestanca rios, 20 que a sr? Júlia 
se agarrou nz ânsia e desespêro 
daquela arrepiante tragédia. , 

Não tardou a comparência do 
| farmacêutico local sr. Abílio Ro- 
drigues da Silva Carvalho e a 
assistência médica do sr. dr. To- 
maz de Aquino Tavares de Sousa, 
que a observou atenciosamente, 

verificando uada sofrer. Apenas 
se apoderou de si o cansaço e 
susto, que, graças a Deus, já vai 
desaparecendo, voltando au seu 
serviço doméstico. 

Para visitar a doente esti-; 
veram em Cacia as suas filhas 
mademoisells Leonor Nunes da 
Silva, que veio de Espinho na 
segunda-feira acompanhado de 
seu sobrinho Manuel Augusto 
Nunes da Silva Matos, filho do 
nosso amigo st. Joaquim da Silva 
Matos e de sua espôsa sr." D. 
PAmélia Nunes da Silva Matos, 
acreditados industrinis de pidaria | 
naquela vila; e D. Alice Nunes 
da Silva Brizido, que se fez acom- 
panhar de seu marido vosso fn- 
timo amigo sr. Antóuio Rodri- 
gues Brizido, conceituados indus- 
trivis de padaria em Arregaça 
(Coimbra). 

  

  

Falta de cuidado 

Por várias partes, nos muros 
e parêies caiadas, se vê esmor- 
radelas dos eixos dos carros, ris- 
cos e palavrões escritos de mui 
tus maneiras, que nada dignificam 
a nossa terra, 

As esfurrapadelas feitas pelos 
carros é uma grande fulta de 
cuidado que existe em parte dos 
Levradores, porque põem o gado 
à liente e vão para o carro e ous 
tros porgue os conduzem pelas 
valêtas, Os riscos a lápis, tintas 
e produzidos por paus a mssar, 
etc. e as blasfêmias escritas, são, 
a prova da pouca educação que 
muitos puis dão a seus filhos 

E preciso um grande pelicia- 
meuto para evitar estas e outras 
coisas que per aqui se passam, 

A quem de direito se pedem 
providências. | 

* | 
Sequeira nos poços | 

  
Já se nota grande sequeira nos 

poços, pelo que vamos ter um 
anu de falta de água para régas. 

merece = 

Agradecimento 
Jerónimo Rodrigues da Paula 

(cuntoneiro) e seus filhos, agrade, 
cem a tôdas as pessoas que se en- 
corporaram no funeral de sua es- 
pôsa e mãi, que em vida se chamou 
Ana Augusta Esteves dos Santos, 
e lhes apresentaram condolências. 

Não poem deixar de patenteur 
a sua indelévei gratidão ao ilustre 
médico exmº sr. dr. Tomyz de 
Aquino Tavares de Sousa e qo 
rev. pároco de Cacía ex "º sr. Pe 
Francisco Marques Tavares, pelos 
serviços prestados gratuitamente 
e nina às pessoas que ofereceram 
vestuários, alimentos, etc. 

Cucia, 3 de Junho de 1945 

    

Falta de espaço 
| Por lultarmos com uma absoluta falta 
| de espaço, deixamos para a semana O 
resultado das mm s militares, reu 
lizadas hos dias | é 2 du currente. 

       
        

Necrologia 
D. Aurora Jeireles 

Só agora soubemos que faleceu 
em Vila Nova de Gia no dia 20 
de Murço p.p a exM sra D. 
Aurora Meireles, extremosa es- 
pôsa do nosso respeitável amigo 
sr. Alfredo Meireles dus Santos, 
que em Cacia passavam uma lar- 
ga vilegiatura tôdis as épocas 
calmusas, acompanhados de sua 
estimada fan ília, 

A veneranda senhora gi zava de 
geral simpatia devido aos exce- 
lentes dotes Malma que posst 

O «Ecos de Cacíar acompen 
a respeitável família no encime 
golpe que a envelveu em luto e 
ainda que tardiamente, envia o 
seu profundo seutir. 

   

  

mem — 0 o 

REMOQUES 
o afo «16 Sl ujo So vo Wo GI Jo ate alo 

  

Palavras nebres, as que se se- 
guem, proferidas pelo presidente 
“Pruman, pós o têrmo da guerra 
na Europas «Não é êste. para nós, 
va América, um momento de ilt 
milado regoz jo. 

Encontramo nos, sim, numa ho- 
ra solene e grave, de sóbria medi- 
lação, pois len-bramo-nos dos mi- 
Ihares dos nossos jóvens que «f:- 
recer.m u vida em holocausto pa- 
ra que sóbre a terra não sucum- 
bisse o nobre ideal da Liberduden. 

A Lib rdade— é uma coisa que 
tem tenho notado, mas vilavrs do 
Lulecido Roosevelte nas de Tiu- 
man— é o principal motivo que 
preecupa o povo americano. 

aliás, já tenho ubservado isso 
mesmo nos nossos compatriotas 
que leem ido à América, Compa- 

«rado à América do Norte, na Eu- 
ropa, s6 a Suíço 

Foi por êsse ucbre ideal que o 
grande Guilherme Tell alvrjou a 
larar ju coloc dá na cobeça co pró- 
prio tidho, cem a sélu despedida 
pelo seu arco sem vacilar, 

Srca & Méca. 

  

    

Moto “Triunph” 
Vende-se wma, quási nova, 
Tratar com Albino Nogueira 

Sindes — Quinta — CACÍA, 

    

A's noivas 

  

Desejim um ramo confeccionado 
com fino gost? Dirijam-se ao 
sHorto Esgueirense», de 

Júsé Ferreira da Silva 
Telef? P. Público— ESGUFIRA 

  

Vasseuraria Aveirense 
—= DE 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vasseauras e escovas 
de piassaba, Malas e artigos 

de vingem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

    

LA a . Padaria 
Trespassa-se em Ceira— Coim- 

bra, cosendo 29 sacas mensais. 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

verino da Fonseca — Padaria — 
Ceira — Coimbra, (105) 

  

COMBOIOS EM CACIA 

PARA O NORTE 

5,35 Correio 

  

  

  

PARA O SUL 

(00,4 Correio 
9,30 Tramuei 7,29 Tramuei até 
7,28 Mercadorias Combra 
12,16 Tramue:, des- 11,03 Correio. tra- 

de Coimbra muei até Aveiro 
17,34 Tramuci 1,25 Omibus 
20,48 Correio, tra- 16,16 Mercadorras, 

muei desde “veiro, termina em Av tro 
21,54 Mercador: 20,01 Mercadorras 
entre Aveiro é Gaja 20,57 Tramuer 
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DE ANGEJA 

Sulfuto de cobre — Os Invrndo- 
Tem ostão  bustanta dergostosos 

por vão terem recebido sinda o 
sultito de esbre para tenlumento 
dus suas vinhas, Hã mais de um 
niês que foi distubiilo o [º ee 
culão da sulfato, que já Ei em 
pregado, carecsndo as vinhas de 
novo fralumento, o qual não pos 

de ser feito, por falta dêste  pre- 
eloso fungicida. Apesa-to tom- 
po ter sido favorável já se vai 
notando bastante [Ó branco nas 
videiras, 

A Junta Nacional. do Vinho, 
pedem se providências nrgentes, 

Baptizado. — No dia 97 da mês 
po pa recebeu as águas do baps 
tesmo, com o nome de Maria 
Elena, uma filha do sr, Fipe 
Fontoura de Lima e de sua es 
pôsm sr“ Albertina Dins da Sid- 
va, moradores na run dos Pi- 
uheiros. 

Servir da padrinhos o sr. 
J ão Sousa a Melo, du alquem 
banp ea si D. Alixindrina 'Tei- 
xoira de Abreu, de F ósos, 

Ee cosa dos quis dna neólita 
Ei servido mi lanto juntar nos 
padrinhos e diversos convidados, 
que deentrem ma minis fraternal 
convivência, 

Geute nova. No dia 2 do cor 
tente, polas 20 hótas, teve 0 sem 
Bado sucesso, doendo à luz qm 
rolunto bébé do sexo Feminino, a 
en Rosy Noues de Pinho, espõsa 
do nossa prezado amigo sr úl 
Dins Fenveica Cupele, estimado 
cumsereinnto da tons prrça. 

— No mesmo dia també: 
& luz ama menina a si? Ho 

den Nunes da Pobo, aspôsm do 
er João Marques Aleixo, lavras 
dores da miurdo Cabeço. 

Dasegusos muitas ventncis da 
novas hsideires e euviamos us 
nossos emimpr imentos HRS pois, 

Paríida — Partiu pom Lisboa, 

depois de ter estado alguns dias 
em Angels à st. capitão Veiga 
Ferreii C. 

e 

DE NAT DUÇOS E CLUMIEIRA 

   

  

nôdes Teixeira, conzeilnado jo- 
[austral de padaria em Rio Tino 
to; e Formando Sin 6 's de Monra, 
residente no Porto, 

Cumprimentamo-los.— O, 
  

DA POVOA E PAÇO 
Tunoeiro.— Está já prevenido 

de imudairas de (ôdas ns qualida- 
dese ferro para constinção de 
pipas novas é reparação dus an- 
tigusco mosso mnigo sr; Domin- 
gus Alves Gomes da Rocha, ta- 
noeito mito conhecido pela nos- 
sa região, preçus HO seu esmeru- 
do trabalho. 

Para não chegar ns vindimas 

e todos os nossos lavradores an- 
, darem depois com migência no 
“vnzilhame, seria bom que todos 
fóssem minndando preparar o que 
vênia ser preciso para vssa altura, 

E “á tabalhando setivaniento, 
e eu breve conta com homens 
para desen penbo copaz do sor- 
viço, porisso, está pronto a afen- 
der a tôdos ns encomendas na 
sun casa do Paço, 
Retirada. — Seguin a empregar- 

se na pauificação de Coimbra o 
jóvem Joaquim da Cunba Ramos, 
lilho do gusso anrgo sr; João Si- 

tn des Ramos 6 de sua espôsu sr? 
“Maria da Cunha Barbosa, esti- 
mados lavindores da Póvoa, —C, 

  

  

  

ANOS 
  

No dia 7 do corrente festejou 
126 visonhas primaveras a sr.” D, 
[Maria de Jesus, distinta modista 
em Lisboa e natural do Fundão, 
oferecendo às suas amigas e pes- 

Isous de suas relações um chá, ao 
qual assistin também o nosso 
correspondente na capital, 

— Também nêsse dia passou o 
aniversário catalício do menino 
Fernando Nogueira Pinho, filho 
ido acreditado industrial de pada- 
ria em Lisboa sr. António No- 

tgueira Pinho e de sua espôsa sr. 
(D. Maria Tavares de Pinho. 

—Hoje, dia 9, faz 40 anos o sr. 
Jorge Nogueira de Pinho, esti- 

  

mado capitilista de Angeji e nos-— 
so prezado amigo e assinante, 

—- Ámanhã, 10, festeja duas 
risonhas primaveras o menino 
António Luiz G mes de Carva- 

Who, filhinho do nosso assinante e 
estimado farmacentico de Cacía 
ist. Abílio Rodrigues da Silva 
(Carvalho e de sua espôsa sr.* D. 
“Lacelina Gomes de Carvalho. 

— Também âmanha colhe 17 
floridos aniversários a menina 
Amélia Nunes da Silva Castro, 
filha do nosso assiminte sr, Autó- 
uio da Silva Castro e de sua es- 

  

Carteira Elegante 
: 

Pinheiros, de Angeja, sr. Luiz 
Pereira Marques e de sua espôsa 
sv.* Tbrafma Dias da Silva, natu- 
vais do Fontão. 

— Passam. no mesmo dia os 
aniversários do nosso assinante 
sr. António Martins Simões, resi 
dente no Cabeço de Cacia, e de 
sua sobrinha Maria Adelaide Mar 
tius Sin d2s, da Marinha Baix . 

— Ainda no dia 13, f 7 49 anos 
a sr.º Rosa Ferreira da Silva, resi. 
dente cm Cacía, u:di das meninas 
Viclêta Rosa Ferreira e Entília 
Ferreira Gonçalves, nossas assi 
nantes em Lisboa e das na sua 
companhia Pombalina Rosa Fer- 
reira e Maria da Luz Ferreira 
Gonçalves. 

— Eur 14, passa mais um ani- 
versário a sr Maria Augusta 
Alves Nogueira, espôsa do nosso 

  

assinante sr. António Rodrigues 
Barbosa, de Vilarinho e residen- 
tes em Lisboa, 

— Em 15, E.z 35 anos o nosso 
assinante sr. Jose Maria da Silva 
Godinho, de Argeja e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 

Parabéus aos. aniversariantes. 

| MANUFL MARQUES VALENTE 

Pelo dig.mº presidente di Junta 
Festividade —No próximo do- pôsa sr.” D Luiza Nunes da Sil: | Nacional dos Produtos Pecuários 

unogo, LO do corrente, renliza-se va Castro, de Esgueira e concei- de Aveiro, foi convidado a pres- 
vm massa capela, uma go amido fes. 
tividado rebgiosa para encerra- 
misato das novenas do nês de 

DE VILARINHO 

Falecimento. — No dia 3! de 
Maio p. p. fulecen o nosso con- 
terrâneo sr, António Nunes Perei- 
ra, solteiro, de 41 anos, estimpdo 
comerciante na Figueira da Fóz, 
filho da sr Maria Nunes Dias 
Pereira e de seu falecido morido 

iJcão Nunes Pereira. 
O amigo António adoccera 5 dias 

antes na Figueira e como os mé- 
dicus desiludissem sua fimília de 
o salvar, « quela ordenou lranspor- 
tá-lo para êste lugar, vindo a deixar 
de pertencer ao uúmero dos vivos 
mementos após a sua chegada, 

Os seus restos mortais, eucer- 
rados numa rica uma furvecida 
pela Agência Capela, encarreg.da 
de todos os serviços fúnebres, da 
qual é proprietário 0 nosso amigo 
st. Américo Dias Capela, que di- 
vígiu o pré-lito, foram depositados 
Do juz go do nosso cunteriâneo sr, 
Domirgos Rodrigues da Bela, 

Teve um largo «companhamen- 
to, euxc rporando-se no seu funeral 
realizado no dia seguinte as ir- 
mandades ereclas na fiêguesia, 
Almas, Coração de Jesus e Nossa 
Senhora de Fatima e 6 sacerdutes, 

de corpo presente, 
Forem-lbe uferecidas 6 cordas 

de flôres artifici is com as seguin- 
tis homenagens ; 

Último e doloroso adeus de tua mãi. 

Eterna gratidão de tua irmã Alzira 
€ espôso. 

Infinda saiúidade de tua irmã Maria Rosa.   Beijinhos sem fim de stas sobriinhas 
Fernanda e lda. 

Sincéra homenagem de seu empregado 
Belarmino Borges Pinto. 

  

Perpétua satidade de seu empregado 
José Augusto. 

Conduzia a chave da urma o st. 
Joé Teixeira. 

Para assistir ao funeral vieram 
cá, a mãi do fivada, que estava 
va companhia de seus fiihos na 
F gueira da Fóz; e as suas irmãs 
st 3 Alzira Nunes Pereira, que se 
f-z acompanhar de seu marido sr. 
&bílio Simões da Maia, nosso fn- 

' 

| 

que celebraram, na igreja, ofícios | 

tímo amigo e conceituado Íudus- 
trial de padaria nú mesma cidade; 
e Maria Rosa Nunes Pereira, que 
vinha com sua filha Feruanda, resi- 

dentes no Porto;e dois empregados 
do filecido. 

A lôda a família em luto envias 
imos as nossas condolências 

Santo António — O nosso pa- 
droeiro será fesltj do no dia 17 
do cerrente, com missa e sermão, 
para não ficar de todo omisso 
| Rifa com baile — No dia 17 do 
corrente, no pálio do est beleci- 
mento comercial do nosso am go 
sr, Aristides Pereira Marques da 

Eoiiva: realiza-se, à tarde, o sorteio 
de um galo com um grandioso 
baile abrilbantado peia retumbante 
orquestra das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, de Aveiro 
raFéras Jnzzo, 

Vai ser uma tarde divert da, 
que pela certa doixará saiúdades 
a todos quantos Aqui vierem. 
Estuda. — Vindo de Lisboa, está 

na sua casa dêste lugar o nosso 
bom amigo sr. Manuel Rodrigues 
Barbusa.— C, 

| DE ESTARREJA 

Central de Som.— No din 1 do 
corrente, iusnpguron-se o eGentral 
às Som de Esturiejia, Organiza- 
ção de nm ginpo de inprzes de 
grande inietativa, estudo n tes 

Upeetiva aparelhagem sogra fre 

[falada na ensa do sr, José Pinto de 
Sousa, à praça Fenveisco Bubosa, 

A respectiva Central, tinmsmito 
dá iamente, tôdas as noites o 
Linho o pesitodo do 3 meses, 
(Um vasto e variado progintun da 

música é irúmiaros ntúncios de 
várias casus conareinis de di- 
versos pontos do pls, e delician- 
do mssim, (Ôdas ne noites, 08 Jia- 
bitantes desta ridento vila eus 

(várias Tunílios que aqui veem 
veranear, 

Desejamos a êste grupo de ra- 
pazes us miniores felicidades pela 
sua grandiosa iniciativa, que já 
o nano. passado foi coronda de 

grande êxito. — JM. S.M J 

  

  

  

Quinta, retirou se para o Cara teve alta do Hospital da Matinha, 
tuidos industriais de padaria em tar serviço em Avanca, torião 
Setubal, natal que o via nascer, o estima- 

— Ainda Amanha faz anos a srt (do: fiscal de Jlacticínios nosso 

mulo o nosso assinante e amigo | pelo que se encontra na Escola 
st Joaquim Rodrigues Birbosa,! de Aviação Naval Almirante Qa- 
que foi retomar o seu lugar ma go Coutinho, de S. Jacinto, o Mara, bnvendo pela mnnhã mis! Ana Dias Loureiro, espôsa do 

su e comunhão, e à tarde, ser-se. Coustantino Nunes da Silva, 
não Lerço, o bênção do Sintis: nasso assinante natural de An- 
sino Sacramento, “geja e considerado industrial de 

Aeompanhoá todos Bstes netos padaria em Castanheira de Pêra. 
religiosas, O miavioso grupo coral 
daqui. Iversário natalício 

Aniversário natalício. — Com- mante sr. Quintino Maia Dias, 
pietom 18 pisenhas primaveras estimado sócio da Vassouraria 
no div 6 du corrente, à simpática Aveirense, de Aveiro. 
menina Rosa Sia dos da Cunha, —Nêsse dia celébra 50 anos a 
de Almmieira, sra D.. Emília Martins Damião, 

Parabéns, — O, estimada industrial de padaria 
=>—— nos Riachos (Torres Nuvas). 
dad —Em 12, colhe 24 primaveras 

DE FROSSOS a menina Maria Emítia Duarte 
Pena-—Segu'u pira a Peniten- Paula, residente em Cacía, filha 

  

ciária de Coimbia, o téu Z carias do nosso assinute e benquisto, 
Fernandes, que vai cumprir a pena iudustrivi de pataria em Evora 
de 3 anus é meio de prisão que! sr. António Rodrigues da Paula 
lhe fui imposta pelo crime dy e de sua espõsa sr.? D, Conceição 

— Em 1, passa mais um ani, 
O NOSSO assi-| 

  agressão à mavalh da a que nos 
referimos a semana pissada, 

Visitas. — Estiveram uns dias 
na sua vivenda «Vila Francelina», 
o sr. Emídio Furi: e «mi espôsa 
sr,* D. Ermelinda Sequeira Faria, 
importintes comercintes em Lei- 
ria. Cumprimentamo-los.—C, 

DE SARRAZOLA 
Obras na Éscola — Não sabe- 

mos se já estava ordenaito prin- 

cipiar as reparações na nossa 
escola quando esCrevenios lia pe- 
núltina semana, se foi resolvido 

Dnarte Paula, 
—Em 13, passa mais um ani- 

“versário o nosso assinante sr. 
José Maria Tavares Júnior, do 
Cabeço de Cacía e residente em 
Lisboa. 

—Nêsse dia colhe 16 primave. 
ras a menina Maria Emília de 
Vasconcelos Carvalho, fiiha do 

tnnsso colaborador e amigo sr. 
Augusto António de Carvalho e 
de sua espôsa sr? Angelina de 
Vasconcelos Carvalho, residentes 

lem Esgueira. 
- Foz anos no mesmo dia a 

Isrs Emília Rodrigues Teixeira 

    

prezido amigo e assinante sr, 
Manuel Marques Valente, que há 
dois anos residia em Cacia e aqui 
exercia as suas funções. 

| Porque o não podia deixar de 
“tazer, Marques Valente teve de 
jaderir ao convite que lhe era fei. 
toe vai de partir pira aquela 
zona no dia 31 p. p. acompanha- 
do de sua espôsa sr? D. Jessa 
Cardoso Miguens Velente e de 
sum interessante filhinha Alcinda 
Cardoso Valente, deix ndo aqui 
gratas salidades, porque não era 
fiscal por ser, ensinava, ía a casa 
dos lavradores aconselhá-los na 
higiéne do vasilhame e de tudo 
o que se relaci násse com a pro- 

| dução do leite, só castigando se 
“Tôsse forçado, o que não «sucedeu 
durante a sua estadia aqui. 

Agradecendo a despedida que 
[nos fez, enviamos OS nossos cum 
“primentos e desejamos muitas 
“felicidades. 

VILEGIATURAS 

Seguiu de Coimbra para a 
práia de Buarcos (Figueira da 
Fóz), a fazer a sua habitual tem 
porada de vilegiatura, O nosso 
conterrâneo e amigo de infância 
sr. Capitão Celestino Bantistu 
da Silva, que se faz acompanhir 
de sua ex Ptespôsa sr.º D. Sylvie 
do Nascimento Paiva Baptista 
da Silva e de sua respeitável fu- 

    

  

no lerem à nosso apêlo, o que é Souto, espôsa do sr. Adelino No= mília, 
certo é que andam desde a últi- 
ma semana naquelas obras, 

Oxulá que elas se estendam a 
tudo quanto aquele edifício de 
instrução necasaila, 

Visitas — Estiveram uqui ostassinante e proprietário da Mar-' 

Mrnuel Si. cenaria do Vouga, da rua dos semanas com sua HORUS atthgos sem. 

*gneira Souto, nosso assinante e 
[estimado comerciante de Angejr, 

“Completa 6 anos no referido 
dia 13 0 menino Antónia Pereira 
Marques da Silva, fitho do nosso 

  

  

Cem os nossos cumprimentos, 

  

desejamos-lhes um bom vera- 
neio. 

| RETIRADAS 
Depois de ter passado umas 

tamília na 

panificação. grumete da Armada nosso amigo 
VISITAS sr. Armelum Dias Pereira, 

| Conforme dissemos a semana 
passada, foi nos muito grato cum- 
primentar em Cacela os nossos 
respeitáveis conterrâneos srs. Ma- 
muel Rodrigues Mendes, nosso 
prezido assinante na Figueira da 
Fóz, que se fizia ac um panhoar de 
seu filho sr, de. Câncio José Ro- 
drigrnes Mendes, e êste, de sua 
dedicada espõ:a; Dr Tomaz San- 
ches da Gama, acompatihado de 
seu jóvem fiiho Tomaz; António 
Augusto Cardote, acompanhado 
de sun ex.” espôsa sr. D. Adeli 
na de Pinho Mendes Cardote e 
de sua dilecta filha Maria ].isé de 

Pires Ferreira, acompanhada da 
sus amiga sr.º D Carmen Duarte 

Gonçalves Nunes da Silva, caixei 
ro de padaria no Porto, 

- Esteve em Cucia de visita 
aos seus o nosso assinante e ami 
go sr. Manuel da Silva Sin des, 
empregado de padaria no Porto, 

—Veio a Cacia ordemnir as 
abras qe traz na construção do 
seu prédio, o nosso Íntimo amigo 
e assinante sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira, benquisto industrial de 
padaria em Fornos de Algudres. 

- Na Quinta esteve de visita 
aos seus, 0 nosso assinante e ami- 
go sr. Adeiinu Murques Baptista, 

nal Rêpublicana, em Oliveira de 
Azemeis, 

ESTADAS 

Por ter sido dydo apto ao ser- 
    

viço, pela Junta de Saúde Nuval, 

Pinho Mendes Cardute; D. Resa | 

Ramos, da capitil; e António! 

brivso soldado da Guerda Nacio-| 

"DOENTES 
- Tem passado bastante gripado, 
indo felizmente melhor, o dedi- 
cado amigo da nossa É êguesia 
sr, tenente coronel de engenharia 
José Afonso Lucas, a quem dese- 
jimos pronto restabelecimento, 

| —Em Esgueira estão muito 
doentes o sr, Ilídio da Silva Cas- 
tro e sua espósa sr." Ana de 
Jesus, pais dos nossos assinantes 
srs. António da Silva Castro, 
conceituado industrial de padaria 
em Setubal; e António Maria da 

(Silva Castro, empregado na pa- 
cmificação de Lisboa, 

— Com uma perna cortada está 
muito mala sr.” Beatriz Ferman- 
des Gaspar, espôsa do sr. José 
da Silva Castro, de Mataduços, 
— A tertívelutosse coqueluche» 

está atacando a meninas Maria 
Manuela Bustos Castro, filha da 
sr.* Maria Vieira da Silva Castro, 
residente nos Arneiros, em Ma- 
taduços, e de seu marido nosso 
amigo sr. António Maria da Sil- 
va Castro, residente na capital, 

—Está de cama, grâvemente 
doente, o lavrador da Quinta sr, 
José Maria Simões Peixinho. 

Desejamos-lhes melhoras, 

NA REDACÇÃO 
Deram nos a honra de suas 

Visitas em nossa redacção «s 
amigos do «Ecos» srs. Cesaltino 

Figueira Souto Pinho, Manel 
Gonçalves, Jerónimo Rodrigues 
Paula, Adelino Merques Baptista, 
Manuel Rodrigues Teixeira e Jua- 
quim da Silva Matos. 

 



Tudo o que vende é 
mocerno e são 
exclusivos 

x, 

cm 
» Er 

Secção completa em 
Perfumuria Nacio- 
nal. e Estrangeira, 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamacas Comisas : 
Tábit, Confiança, Boémia, Limpepe, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravalas, Peúpas, 
Camurcines, Leiços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

ECOS IME COMBA 

Se quereis ter um Dom relógio 

comprem um O hs M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, | — AVEINO 

O melhor de todos os relógios. 

Sêces encantadoras e tecidos 

de fartesia de grande Novidade 

Grarce costido em: Casacos de Pe- 

les, Repeses, RóLes, Edredons, Ma- 

lhas, Oebardives e Roupa Interior 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE 
Antigo cons- : 

trator de for= 
nos dos nie: 
lhores' siste - 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os sous 
trabalhos com 
perfeição o so- 

    

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS 
EERPEECORESOOMEENEACE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de la'e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor «e tô las as Perfumarias 208) 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Run da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

1ODAS 

  

Proprietário: Telefone 211 

  

AGENOLA 

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
ju
nd
es
se
d 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasily argentina, américa do Norte, Traça e África 
“e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a tôdu a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CA RVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) GA GA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras letras, tendo sempre em depósito: 
Uínas para jazigos e para a lerra, cuixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Cunsultem sempre os preços desta casa. Chaniadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Páblico de Cacia. 

  

  

Bina da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO-DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
º 1 K : É s 

siniples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer teria do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal -sejn reguisitaaa. Tem sem- ' aurea j 4 
pre em depósito para venda ecalngner todos os per- 
paralivos que dizem respeito nos niesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público ESGUBIRA 

  

Construção de Pada rias 
assar inss 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Enearrega-se la construção, em todos os sistemas, 
de fornos de pudarina; forneceudo (ôdas as feti agens, 
masseiras, taboleires e o restante para. padarias, 

Encarrega-se de livrar qualquer planta com pronti- 
dão 6 seriedade, Não Lemendo competidor, (449) 

  

lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada, 5 PERO ÉS rd 
Tomtém Porneco ferragens para formou, modifica 

fornos antigos pra sistem moderno, 
Se quereis ficar bom servidos a com perfeição, pros 

eureniseipre a antiga o nereditada casa de 

SOS DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    

   

VINHO DO PORTO; 
Ea istmo Arca 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigmnes Pinho (423) 
A'venda em lôda a parte. — GATA — PORTO 

  

  

  ae E TCs 
Para as doenças de pole 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH DERA 

HELIOS 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passo, À comichão desaparece cotio por encan- 
to. Acirritação é dominada, ja pele é refrescada e ali- 

  

  viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 1a qn i 

lencia para todos os casos de eczema humido ou N Were + a: 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, MEI A Armanio Crespo & E 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertor 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Felel. 27027 

  

  

En presa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica PR, davCascalheira, 33 LISBOA 

VELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente io Norte do Pais Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores é us mais baratas vias de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

GUIMARÂLS 
Avenida Dr Lourenço Puixinho == AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execução rápida e perfuita em vulennização de pneus 

  

  Alígio Monteiro 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbesa -- ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executami-se com perfeição lo- 
dos os; trabalhos fotográficas: Quem precise de tirar re; 
tratos, [fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro Ira- 
balho lotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda. de máquinas fotográficas e Crie Kodak. para 
amadores. Venda de rolos Films Packe para a Cine 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor autorisudo da Kodak e Agfa. 

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição todos. os: Iraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Olicira de Fogo de artilicio 
de — José Sonres Calenda (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

NEL AEE O) 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc. 

  

  

GRANDE: SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata énsa, executa-se todos os trabalhos de ae 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 1H 

“Maquinas de costura SINGER 
e outras ape 200 à 1.500.800 afiançadas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA. (100)  
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